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A obra Síndrome da mordaça: mídia e censura no Brasil, de José
Marques de Melo (org.), representa uma contribuição de exacer-
bada relevância no cenário comunicacional brasileiro. Poucos
profissionais da comunicação integrariam em uma só coletânea
de artigos uma representação clara e determinada da luta contra
a censura da mídia no Brasil.
A publicação foi efetuada pela Cátedra Unesco/Metodista
de Comunicação em parceria com a Rede Alfredo de Carvalho
para o Resgate da Memória da Imprensa e para a Construção da
História da Mídia no Brasil – Rede Alcar. Contém a memória do
IV Congresso Nacional de História da Mídia, realizado em 2006
em parceria com a Associação Maranhense de Imprensa (AMI),
cuja temática central foi “300 anos de censura no Brasil”.
Marques de Melo, ícone do universo comunicacional bra-
sileiro, organiza o trabalho em duas partes: a primeira apresenta
trabalhos que contemplam o “Panorama nacional”, com relatos
cronológicos da história brasileira intrinsecamente relacionada
com o processo de censura nas formas mais cabais de implan-
tação. Na segunda parte, os trabalhos concentram-se nas “Pers-
pectivas regionais”, com a mordaça da censura representada em
relatos regionais com conseqüências diretas na comunidade local.
Na “Introdução”, Marques de Melo discorre acerca da
própria síndrome da mordaça, por meio de seus percalços históricos
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presentes desde a época da colonização do nosso país até os dias
atuais, descrevendo comparativos de blocos de análise das con-
seqüências que esse modo de censura de “300 anos de censura
midiática no Brasil” tiveram no comportamento societal.
Transcorre sobre a impiedosa “síndrome da mordaça” pro-
jetada no território brasileiro desde a chegada de Cabral ao litoral
nordestino, em 1500, com o panorama alterando-se apenas três
séculos depois. “Historicamente condenada à indigência intelec-
tual, a sociedade brasileira favoreceu o sentimento de menospre-
zo das nossas elites pela cultura em geral e pela imprensa em
particular. Intelectuais do porte de Alfredo de Carvalho nunca
deixaram de explicitar desalento e perplexidade frente a esse tipo
de contingência” (p. 19).
Na seqüência introdutória é descrita a segunda fase da suposta
“mordaça”, representada pelo analfabetismo e pela ignorância da
maioria da população. Paulo Freire, com suas concepções democrá-
ticas e sociointeracionistas, é citado como agente fomentador das
conquistas pela liberdade e direito à expressão no País.
Na primeira parte do livro, vale salientar as contribuições
dos trabalhos que descrevem o período republicano: Sérgio
Matos (UniBahia), com “A censura no Brasil republicano” e
Bruna Vieira Guimarães e Lincoln Ferreira (Umesp), com “A
censura da propaganda ideológica nos impressos no início da
República”. Uma contribuição deveras pertinente de Antônio
Costella trata de “A censura nos impérios lusitano e brasileiro”.
A influência da rádio e da TV para o processo de formação
ideológica da população brasileira também recebe mérito de análise
nas obras apresentadas no livro. Os processos de censura dessas
mídias são descritos por diversos prismas e situações de espaço-
tempo diferenciados. Cronologicamente, os estudos transcendem
a linha evolutiva da mídia limitada logística e territorialmente para
a mídia de convergência de recursos, como a era digital.
A censura na rádio e na TV obteve relatos pertinentes por
intermédio dos trabalhos: com relação à televisão brasileira,
Sandra Reimão e Antônio de Andrade (Umesp), com “Meio
século de censura no cinema e na televisão: de 1950 a 2000”;
Luciano Klockner (PUC-RS) com “Fora do ar: o dia em que o
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Repórter Esso foi censurado”. Ruth Vianna contribui à análise
com seu trabalho sobre “A censura na mídia audiovisual”.
A rádio obteve sua análise com os trabalhos Ana Baum
(UFF), com “A censura ao rádio: de Vargas aos generais pós-64”;
Domingo Glenir Santarnecchi com “Rádio e televisão digital
(Internet): sem censuras”; e Robson Bastos (Unitau), com “Cen-
sura e contra-censura na era digital”.
Na segunda parte, com a subtemática das perspectivas re-
gionais, diversas regiões tiveram seu espaço de análise. Relatos de
situações comportamentais da imprensa do norte ao sul do País
contribuem para uma visão de análise centrada nas etnias perten-
centes à nossa união federativa. Dentre as obras, destacam-se:
Aline Maria Grego Lins (Unicap), com “A imprensa recifense e
a luta contra os regimes na exceção no século XX”; Ernane C.
Rabelo (UFV), com “De Fato: o jornal que enfrentou a censura
em Minas Gerais”; Valdenízzio Petrolli, com “A censura política
na imprensa do Grande ABC Paulista”; e Vera Lucia Spacil
Raddatz (Unisinos), com “Anos de ditadura: a censura no rádio
do interior gaúcho”. Roseane Arcanjo Pinheiro relata, por meio
de seu trabalho “Corações e mentes amordaçados: jornalismo e
censura em Manaus-AM”, uma análise pertinente sobre os aspec-
tos de imposição da censura na expressão midiática.
Com essa estrutura, Síndrome da mordaça: mídia e censura no
Brasil oferece conteúdo estrutural para a compreensão empírica
da retalhadora história da censura no cenário nacional, bem
como elucida de forma audaz as manifestações desenvolvidas ao
longo deste período para a garantia do direito universal de liber-
dade de expressão. Conquista um espaço de discussão extrema-
mente necessário para a construção e manutenção do processo
democrático existente em nosso país nos dias atuais e não per-
mite que as memórias de luta e conquistas fiquem esquecidas no
limbo pífio do esquecimento societal.
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